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llllrÊM sido muitas as manifestacões
I de carinho que temos recebido e

continuam a che��r à nossa Redacção
oriundas dos mais diversos pontos do
Continente e aré do Ultramar.
São pelav-as amigas chei s ele inr i­

tarnento pela nossa acção durante os
- 33 anos que passaram em defesa do s

interesses da no-sa terra e do Alç¡'·,rve,
Isto Vem comprovar que a f;!ratidão

_
não {> lima palavra vã muito ernbora
ela no nosso meio ande muito arreda­
da das gentes, qual incenso divi-.o re-

_

servado aos deuses. e que para nós só

por vezes veladamente surge.
S6.0 palavras de estímulo qu= com

muito orgulho e acrisolado '¡¡mar à
terra-mãe registamos e arquivamos

-

no escrípio do nosso coração.
,

A todos aQradecemos muito reco­

nhecidamente essas palavras amigas :t:

que nesta data festiva nos dirigiram e

continuam a chegar à nossa mesa de
trabalho.

-

pr,SCrl DO r\TUM
4S quatro armações de atum exis­

,..._ tentes actualmente no Algarve
� e inscritas no Grémio dos Ar­
madores de Pesca do Atum. vão defi­
nhando lentamente, como ¡se demons­
tra pelos rendimentos das três qne
lançaram ao mar em W66. Apenas
pescaram 293 toneladas, de atum e si-

t,:,;;:::::;;;;DiIP :, I ;OUI;::::;;;;;;:::]
milares que renderam 2.774 contos,
portanto, ao preço de 9$50/kg.
Em confronto,' os 47 barcos que

pescaram no mesmo ano na Madeira,
capturaram 5.157 toneladas de atum e

similares, no valor de 16 559 contos,
ao preço de' 5$20/kg.
Nos Açores os seus 74 barcos pes­

caram 5.026 toneladas no valor de
7.900 contes, ao preço de 2$60/kg .

.
Uma das embarcações do Algarve,

a motor, está pescandc nos Açores,
ainda que o valor do peixe ali captu­
rado seja cerca de 4 Vezes inferior
àquele que é pescado no mar do Al­
garve - o que denota que o sistema
de pesca à linha, utilizado nos mares

açorianos, ,é mais rendoso do que o

das armações fixas do Algarve.
. Em 1965 <tinda estas tinham pesca­

do menos 99 toneladas de atum do
que em 1966. .

,< Em qualquer circunstância, temos
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Palestra de D. loura de Aviz

comemorando o 5: aniversário
da sua morte

� poetisa e declamadora sr.8 D.
r. Laura de Aviz, para comemorar

05.0 aniversàrio do terso escritor que
foi Júlio Dantas, proferiu uma inte­
ressante palestra no Centro de Profi­
laxia Social, em Lisboa.
Presidiu à sessão o senhor Conde

da Azinhaga, ladeado pelo Brigadeiro
Abel de Abreu Sotto-Mayor e Doutor
Paulo Canto, Secretário Geral daque­
le organismo.
Ao seu precioso trabalho sobre o

saudoso algarvlo e eminente Homem
de Letras, que foi premiado com ca­

lorosos aplausos do publico, assistiu
comovida, sua ilustre viuva sr." D.
Maria Isabel Dantas.
Felicitamos por tal motivo a ilustre

escritora, que dentro de dias vai em

viagem de estudo para a Itália, e

acaba de demonstrar mais uma vez

a sua grande simpatia pela nossa pro­
víncia e a tudo o que a ela está ligado.
1111111111111111111111111111111111111111111111111111111IIIIIIIUIIIIIIII

O COMANDANTE

MANUEL PRADO
foi condecoeado
com as Medalhas de Oiro

de Serviços Relevantes
Na sua recente visita às nossas

províncias ultramarinas, o sr profes­
sor Silva Cunha, ilustre ·titular da
pasta' do Ultrama-, condecorou com
a medalha de ouro de Serviços Rele­
vantes, o sr. capitão-tenente Manuel
dos Santos Prado, Governador do
distrito de Benguela, pelo brilhante
desempenho das suas altas funções
ao serviço da Pátria.
É com prazer que registamos o

acontecimento e muito sinceramente
felicitamos o distinto oficial de Mari­
nha, nosso prezado amigo e conter­
râneo.

Este numero foi visado pela
Delegação de Ca nsura

1 8 AGO. 1967

DEfD. LEG.

que concluir que a falta de distríbui­
ção de dividendo das Companhias de
Pesca do Atum do Algarve é iustifica­
da pelos seus poucos rendimentos.
perante as despesas enormes que as

sobrecarregam, isto .não obstante sa­

ber-se que elas em 1966 foram deslo­
cadas e melhoradas �raças aos recur­

sos financeiros postos ao seu dispor
pelo Fundo de Renovação e Apetre­
chamento da Industria de Pesca.

Também este Fundo concedeu im­
portantes financiamentos à «Unipes­
ca-União de Pescarias do Algarve",
para a construção de dois atuneiros
de alto mar que já começaram a ser

construídos nos estaleiros nacionais,
Ninguém sabe, porém, quando é que

(Oonttnua na B.· p4!Jina)

Na Escola Técnica de: Tavira

�
� O sr. Dr. Jorge Correia agrad(}ccndo a homenagem que ali lhe

,

foi prestada recentemente. conforme noticiámos

PROMOVIDAS P flA

LEGIÃO PORTUGUESA

PROMOVIDA pelo Comando
Distrital de Faro da Legião

Portuguese e de harmonia com

o seu programa cultural para
o ano corrente, está a efectuar­
-se uma série de sessões desti­
nadas a tornar o Ultramar Por-
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T�OVA

I
Sigo o voz do coração,
Só em ti minha olmo crê,
A fé

ê

sempre o visão
, Daquilo que não se vê.

tuguês mais conhecido e ama­

do da juventude algarvia.
As sessões efectuam-se nos

Liceus e Escolas Técnicas de
todo o, Algarve, subordinadas
ao tema geral de «O esforço
português no Ultramar» e com

o seguinte plano: Abertura e

comentários finais por um ofi
cial da L. P, ; exibição de fil­
mes coloridos sobre as Provín­
cias Ultramarinas;· conferência
por um professor do ensino H­
leal ou técnico; exibição de
outros filmes coloridos sobre
as províncias' ultramarinas.
Efectuaram-se já sessões nas

Escolas Técnicas de Tavira (dia
17), Loulé (dia 19), Lagos (dia
20) e Vila Real de Santo Antó­
nio (dia 24), tendo as conferên­
cias sido p.roferidas, respecti­
vamente, pelos professores srs.
eng.o Arnaldo de Sousa, dr. AI-

(OOtl.t,,,ua ,titi I." ptlgtftG)

r\ fARO
,¡¡¡¡J!!!!!!.. sr, Governador Civil de
.c..J Faro, Dr. Romão Duarte,
acompanhado pelo Secretário
do Governo Civil e Engenhei­
ros Directores da Urbanização
de Faro e da JAPSA, procedeu­
no dia 1 do corrente, pelas 15h.
à inauguraoão do Heforço de
Abastecimento de Agua à Ci­
dade de Faro.

••••••••••••••••••••••••

Era aguardada na �stação
Elevatória e Furos Medronhal
pelo Presidente da Câmara Mu­
nicipal de Faro e do Conselho

rOo't;tinua fla s.· pd.-pbtlJ)
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OS JOGOS fLORAIS DA, PRIMA VIRA
DA SOCIEDADE ORfEÓNICÁ DE AMADORES DE MÚSICA
f TE Â T R O DE T Â V I RA I

Damos à estampa mais algu­
mas produções classificadas e

éscolhidas para leitura que as-

Original retardado

IGREJA DAS ONDAS
�stão quase concluídos os trabalhos

, de reparação e conservação des­
te lindo templo que, conforme ·noti­
ciamos, ficou bastante danificado
com o último abalo sísmico que se fez
sentir nesta cidade.
As paredes abriram profunde s sul­

cos pondo em risco o desabamento,
do edifício.
O belo templo, outrora propriedade

do extinto Compromisso Marítimo
Tavirense e hoje da Casa dos Pesca­
dores, graças à intervenção da sua

Junta Central não foi ainda abatido do
roteiro monumental e artístico da
cidade.
Todavia, parece-nos oportuno o re­

paro que se nos oferece fazer sobre
a referida obra.
Depois de conservadas as paredes

e os convenientes restauros que se

fizeram interiormente, uma coisa nos

surpreedeu ao tomarmos conhecimen­
ró que fora arrancado todo o velho
soalho do templo pur estar arruinado
e substftuído por ladrilhos.
Não sabemos quais as razões que

levaram o arquitecto ou técnicos su­

periores da obra a tomar tal medida.
Por ,e tratar de uma igreja espe­

cialmente destinada a pescadores?
Por ser regional?
A resposta clara gostaríamos de

ouvi-la de voz autorizada.
Dos poucos templos com o solo em

ladrilho, existentes na cidade, conhe­
cemos o de Santo António e sabemos
que sempre estivera no plano da sua

coufraria subst ituí-lo por' soalho, obra
que até à data não foi levada a efeito
unicamente por falta de verba.
Não no, consta que as modernas

i$!rejas que se constroem tenham o

solo em ladrilho, e o que lá existia
era de madeira.
É pena que numa obra digna de

todo o louvor, depois de ser feito o

restauro de todas as pinturas, etc, à
nossa vista surja o descoufortável
solo de ladrilho, que não era hábi.o
Ver naquela linda igreja e que certa­
mente obrigará sobretudo no Inverno
a cobri-lo de esteiras para evitar os
naturais resfriamentos da parte dos
fiéis.

.
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VISIIA DO PAPA PAUlO VI

FÁTIMAA

Do Grémio Nacional da Imprensa
Regional, recebemos o ofício que a

seguir transcrevemos, subscrito por
s. EX,8 o Subsecretário de Estado da
Presidência do Conselho, a propósito
da visita de Sua Santidade o Papa
Paulo VI, a Fátima:

s»» Senhor
Presidente do Grémio Nacional
da Imprensa Regional

Tenho a honra de manifestar a V.
Bx» o 'muito apreço do Governo pe­
la eficiência e dignidade C0'11 que a

imprensa Regional fez a reportagem
das cerimónias comemorativas do
Cinquentenário das Aparições de
Fátima e da visita de Sua Santida­
de o Papa Paulo VI.

'

sinalaram aquela noite de Festa,
no salão de recepções da So­
ciedade Orfeónica de Amado­
res de Música e Teatro, que
mais uma vez se vestiu de ga-

rOontitlua t1a B." p4qffUlJ

Em virtude da publicação
do nosso número especial
fomos forçados, bem contra
a nossa vontade, em retar­
dar a publicação de algum
original, quesó hoje damos à

estampa, e do que pedimos
desculpa aos nossos leitores.

Um aspecto da mesa do júri do certame poético, oendo-se ao lado a Rainha
dos JO¡¡Q� Florais de 1967, eteita,e suas. Damas de Honor, durante o recital

o Grupo de Te�tro
do Círculo (ultüral do Algarve
exibe-se no dia 9 de Junho

Intesrado no programa das, festas
da cidade de Faro e a convite da Co­
missão Municipal de Turismo daquela
cidade, o grupo de Teatro do Círculo
Cultural do Algarve, realizará um es­

'pectácuto no próximo dia � do cor­

rente, no Cine-Teatro Santo António,
C('nI a representação das seguintes
peças: «O Dia Seguintes.de Luís Fran­
cisco Rebello; «O Mestre», de Eugge­
ne lonesco; «A Gota de Mel», de Le'1I1
Chancer el ; e cO Doidos, de Raul
8randão(1 centenário do nascimento).
Na sede do grupo. estão a decorrer

os ensaios da peça «O Gebo e a Som­
bra', de Raul Brandão, para o Con­
C"fSQ de Arte Dramática do S.N.(,



híbrido$

____�----.--¡

p o v o A L G A II V
........� ŒD ne.===g==œ' œ.Æa. œa.aa. w·.-, mama ...

eles começarão a descarregar o atum
nos portos algarvios, para abasteci­
mento da indústria conserveira.
i'\os dois artigos que escrevemos

anteriormente sobre este assunto, cA

pesca de atum em decadência no AI­

�arvt-'., informámos que' não obstante
a pesca deste es combriforme ter au­
mentado cerca de três Vezes nos últi­
mos 25 anos, de 400 mil para 1.200.000
toneladas, ela decreceu nas arma­

ções lixas do Algarve.
E de tal modo que não só os accio­

nistas não têm recebido dividendo pa­
ra o seu capital, como os próprios
pescadores se desinteressam de par"
elas irem trabalhar - b Que não suce­

'dia antigamente.
Porém, a investigação científica

conseouíu superar tais dificuldades.

H,oje já se pesca atum com redes de,
çerco<n!l�. co�ta� do sul de Angola,
confórrne relatámos nos dois referi­
dos('atfigós.;,:em que.também -xpl.cá­
NWS qual a técnica seguida pelos biõ­

L'\lgos, do Ministério do Ultramar:
procura das á$lilas com a temperatura,
g'rau de salinidade e plancton prefe­
ridos pelos atuns; detecção por rádio­
-sonda, se os cardumes não- estão à
superfície, o Sell' pngodamento e para­
gem dos cardumes com isco vivo,
tran-portado pelli enviada, dada a

�rande voracidade do atum; e, final­
mente, chamada pela rádio, da trai­
neira de 20 m, cornil as da sardinha,
que possui uma rede de nylon sem

nós, com malhagern de 7 centímetros,
sistema este que tem consequidocap­
turar até 40 tonelada- de cada vez.

'O
_ pessoal 'para trabalhar com esta

rede é Inferior, em número; ao pes­
soal necessário para puxar as redes
fixas das- alrnadravas, porque nos ma­

res de )\ngqla ela é puxada por um

alador mecânico, implantado num

mastro
: colocado verticalmente na

traineira. O saco que encosta ao cos-'
tado da traineira é copejado com. bi­
cheiros e até os peixes mais pequenos
são desenmalhados da rede que tem
uma resistência especial para contra­

balançar a força dos atuns. No entan­

to o peso desta rede é relativamente

pequeno e custa à volta de 1.000 con­

-tós,
Porém, acabamos de .ter conheci­

mento que fia costa norte de Espanha
se encontra a pescar am atune-ro de
construção espanhola que tem a novi­
dade de os atuns- e similares. além de
serem apanhados com rede de cerco,
esta tem um disposinvo ern forma de
bainha que converte a rede numa bol­
sa com tendência a fechar-se. No fun­
do da bolsa está montada uma portio.
nhola, situada abaixo da linha de flu­

tuação do barco. Cercados os peixes,
duas potentes turbinas iniciam um es­

forco de absorção o qual ajuda a ân­
sia dos peixes para sairem do CPfCO,
conduzindo-os ao tunel que leva à

plataforma. de tratamento dos atuns,
sita no convés do barco.
A partir de aqui, mediante bandas

transportadoras, o pescado é removi­
do para os tanq ues de congelação e

uma vez esta terminada, passa aos

porões de conservação.
A água sugada é expulsa para a

parte inferior da bolsa da rede de
cerco, man tendo-a a flutuar, o que
t>vit'a que a rede se aproxime periqo­
samente do costado do barco. A mão­
-de-obra é reduzida de 50%, assim
como também se reduz o tempo gas­
to na faina da pesca.
Diz a notícia em questão que este

barco será a maior novidade naearn­

panha atuneira, tanto no litoral ibéri­
co, de Junho a Outubro, como, depois,
no Atlântico tropical, onde se fará a

prova definitiva do sistema.

-Aqui está uma nottcis que decerto
• ] OGOS flORAIS DA P RIMAVfRAreconfortará os desanimados accio-

nistas das armações fixas de atum do

Algarve. Estas.tsegundo ensina a His­
tória Económica, tiveram a sua época
de prestígio - nos recuados tempos, I
do Infante D. Henrique e mais tarde as para prestar culto à poesia
no tempo do Marquês dE' Pombal, gra- e à arte de dizer,
cas à iniciativa pessoal destes dois,
gralld�s portugueses.

Uma revolução
,

'

na. pesca do atum
.

(Continuação da 1,' pági�)

António de Sousa Pontes

�ejH¡ef �ulturai.

so"bre o Ultramar
. (àontinuação da 1,· página)

'b�rt�Machado, eng,oJúJio Me!;l­
quita e dr: D. Maria da Encar­
nação Clemente, e fazendo a

abertura e comentários o sr.

Comandante do Terço Antero
Nobre, Adjunto Cultural do Co­
ma,ndo Distrital da L. P.. A
sessão na Escola Técnica de
lavira foi integrada na sess'ão
de distribuição dos prémios es­

colares- aos alunos que mais se

distinguiram no último ano lec­
tiv:o, tendo presidido o sr. dr.
Jorgé Correia, ilustre presiden­
te do Município tavirense, a

quem foi prestada expressiva
homenagem. _

.

. As próximas sessões efec­
tU,ain-se, nos primeiros dias de
Junho, no Liceu de Portimão
e nas Escolas Técnicas de SiI-I
V�S, Faro e Olhão.

Abastecimento de, á gu a

A FARO

fContinuação da 1.· página)

de Adrninistração dos Serviços
Municipalizados da mesma Câ­
mara Municipal sr. major Viei­
ra Branco, vereador e vogal sr.
Matti ns Seruca, Director Dele­
gado'sr. Eng." Osvaldo Bagar­
rão, chefes das secretarias da
Câmara e dos Serviços Munici­
palizados e técnicos destes.

Após breve explicação sobre
o funcionamento da estação,
usou da palavra o sr. Presiden­
te da Câmara Municipal que
concisamente historiou o pro­
cesso da obra - que disse con­

siderar él mais-premente neces­

sidade da Cidade - e declarou
ser com muita satisfação e ver-

. dadeiro alívio que a 'vê final­
mente entrar ao serviço de p:l.r­
te Jo Concelho, assegurando-se
assim para já a &:arantia de um

caudal de água que deverá bas­
tar às necessidades citadinas
até pelo menos ao ano de 1985.
Agradeceu seguidamente a

boa compreensão e facilidades
que os srs. Engenheiros Aran­
tes e Oliveira e Veronha então

respectivamente Ministro' da�
Obras Públicas e Director dos
Serviços de Salubridade d is­

pensaram ao problema perrn i­
tindo a sua mais rápida resolu­
ção ..

Ao sr. Dr. Jorge Correia agra­
deceu a prova de camaradagem
e amizade que permitiu tirar o

processo de empréstimo do im­

passe em que se encontrava.

.. Heferindo-se depois aos Ser­
viços Municipalizados agrade-
-veu ao seu Director Delegado a

quem pediu desculpa da brus­
€fuidão e até talvez dureza para
Com ele usada, por vezes, no

decurso da obra, frisando que
tal modo de agir não tinha ou­

tra razão que não fosse o freo
nético desejo de impulsionar e

acelarar a entrada em serviço
duma obra que «havia de estar

pronta antes de ser preciso uti-
lizá-la».

.

Terminou afirmando dar nes- I

te momento por bem emprega­
das todas as canseiras e 'preo­
cupações - por vezes graves -

tidas com a obra e disse : «só,
indo além do cumprimento bu­
rocrático do dever imposto pe­
lo cargo, com algo de pessoal
de iniciativa e espírito de luta
poderemos, em vez da mera sa-

-tisfação de honrada e desean­
'sadamente enfiarmos a nossa

«manga de alpaca», ter a satis­
fação total do cumprimento do
dever moral e cívico sempre
acima, e por vezes até contrá­
rio, ao dever administrative-
-burocrático, \
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,(Continu�ão da 1.· página)

QUADRA
(La Menção Honrosa)

As cartas p'ra mim, Maria
Costumas pô-tas no seio.
A i quem me dera ir buscá-las
Nesse marco do correio•..

Sonhando Alto

(2.' Menção Honrosa)

A tua blusa de falhos
Tem qualquer coisa com ela,
Que as ml'flinas dos meus olhos
Não tiram os olhos dela I

Gato Preto

(5.· Menção Honrusa)

Dizem que o Céu fica alto,
Qul' está pam além da Lua •. ,

Para mim, fica a um salto
Da minha boca p'rá tua /...

Saltador

NECROLOGIA
D. Maria do Glória Mimolo Castela

No passado dia 20 de Maio fale­
ceu em Nampula, em casa de �eu fi­
lho, a nossa conterrânea sr.s D, Ma­
ria da Glória Mimoso Castela, de 75
anos de idade, viuva,

.

Era mãe do nosso prezado amisto
sr, capitão-tirocinado sr. Vitor Ma­
nuel Mimoso Cast .. la e sogra da sr."
D Maria José Mascarenhas de AI­

m��im Castela, tia dos srs. major Ro­
geno Castela jacques, Albano Caste­
la Jacques, industrial, António Cas­
tela Jacques, oficial da Marinha Mer­
cante, e das sr.as D. Conceição Caste
Ia Jacques, D. Judite Caste la Jacques
e !J. Arlete Castela Jacques prima­
-irmã do sr. José Pereira Mimoso, in­
dustrial em Portimão e prima dos srs.

almirante Filipe Castela e António do
Nascimento, Consul de Portugal 'ern
La Linea (Espanha).

.

.

Na manhã do dia 21 foram os seus

restos mortais depositados na Capela
Mililar da Guarnição da cidade, ten­
do, pelas 10,50 hojas, sido rezada mis­
sa de corpo presente, pelo rev, padre
major capelão dr. Manuel Guerreiro,
chefe do serviço religioso da mesma

província, estando presentes o sr. ge­
neral Paiva Brandão. Comandante da
Região, coronel tirocinado Pinto Bes­
Sil, do Comando-chefe das Forças
Armadas de Moçambique, tenente-co­
ronel Ernesto de Macedo, Chefe do
Estado Maior, muitos oficiais e ou-

, tras militares e familias,
Na tarde do referido dia. realizou­

se o funeral em auto-fúnebre, assisti­
do pelo rev. major capelão dr. Guer­
reiro, acolitado pelo capelão da Uni-

, dade da cidade, tenente Carlos �oa­
res, seguindo-se o acompanhamento
em automóvel para o cemitério de S.
João de Brito, em Narnpula,
A notícia 'da morte da bondosa se­

hora que foi sempre um nobre ex-rn-'
plo de virtudes quer como esposa
amantissima quer como mãe carinho­
'sa, causou profundo. pesar 'l1esta ci­
dade, onde era muito estimada.
Acompanhamos neste tão doloroso

transe seu extremoso 'filho, a quem
ela sempre acompanhou na vida como

a mais bela estrela do seu destino de
mulher e mãe.
Quis a morte implacável que a pie­

dosa senhora fosse repousar o sono

eterno em tão longínquas paragens
lia sua querida terra natal.
Durante perto de 50 anos serviu,

com Ulli intenso fervor e a mais pro­
funda sinceridade a causa de Deus,
tendo feito parte do Apostolado da

Oração, do Rosário Perpétuo e das
Senhoras de Caridade, sendo ainda
Irmã da Ordem Terceira de S. Fran­
cisco, de Faro.
Paz à sua alma tocada de santa re-

ligjosidade.
.

A família enlutada e em especial ao
nosso' amigo capitão Vitor Castela,
endereçamos sentidas condo\lências.

João fduordo do (ruz

No passado dia 3 do corrente, fale­
ceu nesta cidade o sr. João Eduardo
da Cruz, solteiro, deGâ anos de idade,
funileiro.

, Era tio das sr.as D. Ilda dos Santos
Correia Gomes, D. Maria do Céu
Correia Gomes e do sr. Aníbal da
Cruz Correia Gabriel, empregado na

. Cooperativa dos Produtores de Leite.

António floso

Faleceu no passado dia 28 de Abril,
no Porto, vítima de uma hemorragia
cerebral, o sr. António Flosa, de 62
anos de idade, natural de Lagos, o

qual havia já 32 anos que residia em

Vila do Conde. onde exercia a proñs­
são de mecânico. O estinto deixa
viuva a sr." D Maria José Flosa,

Manuel Guerreira

Em L"gos, faleceu no passado dia
13, o sr, Ma!1uel Guerreiro. �.o sar­

�ento da G.N. R. reformado, natural
de Bensafrim, freguesia 'do concelho
de Lagos. Exerceu nesta última cida­
de e em várias localidades o coman­

do com reconhecido critério, sendo
por isso muito considerado.

D. Matilde do Conceição Gomes

Faleceu em Lisboa a sr,a D. Maria
da Conceição Gomes, de 64 anos de
idade, natural de Tavira, esposa do
sr. Hpnrique GomeE e mãe du sr.a D.
Maria do Carmo Vie�as,
O funeral realiwu-se para o cemi­

tério da Guia.

fng. geólogo ludgero da Piedade Pilar

NUlli desastre de automóvel ocor­
rido perto de Coímbra, falecee o en­

�enheiro <;¡eólo$1o sr. Lurlgero da
Piedade Pilar, natural da Conceição
de Tavira. O extinto, muito conside­
rado pelo seu saber e competência'
deixa viuva a sr.a D. Maria de Lurde�
Mace:io Varela Pilar e era pai do sr.

MONTE
ABERTO

GORDO
TODO O ANO

l." CI 411(·A _ 2()() (¿UAIH()I
. RESTAT1T?ANTE - BOlTE - BA.R - PISCINA

Telef. 371- 32:t 32�' ViLA REAL J?E SANTO ANTONlO

• Por todo o Continente
Em todas as províncias do Minho ao Algarve
estão a semear-se, para grão ou ,para forragem,.

cada vez C1m maiores áreas

Eles exigem b�J¡s terrenos, melhores' grangeios, bons
adubos e em muito maiores 'quantidades, mas vale a

pena pois pagam bem, pagam tudo o que se lhe der.

Adube-os bem, eiu corbertura
em quantidade e qualidade.

são adubos das boa" colheitas - são dos melhores

para coberturas. Consuma o que é bom.

o

M,i I h O S

NAO ·poupr

de Calclo
e

NOS t=\DUBOS!

Câmara Municipal 'de Tavira
Convocação do Conselho Municipal

-

No uso da competência que me confere o ar lisro 31, ° do Có­

digo Administrativo, convoco o Conselho Municip�l deste conce­

lho de Tavira, a reunir extraordinàriamente, no dia ,6 de Junho
próximo, pelas 15 horas, na sala das sessões da Câmara .Munici­
- edifício dos Pasos do Concelho - a fim de tratar do seguinte
assunto:

a) - Venda de terrenos municipais, com dispensa de hasta

pública, à Misericórdia de Tavira, para construção de
casas de renda económica em Tavira.

Paços do C:0ncelho de Tavira,' 29 de Maio de 1967.
O Pre�idente da Câmara,

jorge Augusto Correia,

I D.E A LPASTE.LARIA

Vila Real de Santo António

-
Telefone 399

. Se visitar a nossa casa não deixe de provar

os nossos. afamados D. H O D R I G O

.
,\

{'asa espeualizódd em doces rellivnills

Agradecimento
A família de João EduardD

da Cruz, vem por este meio

agradecer a todas as pessoas
que o acompanharam à sua úl­
tima morada e bem assim a to­

dos que, directa ou indirecta­
mente lhe manifestaram o seu

pesar.

António Luís Varela Pilar, estudante
na Bélgica e da menina M"riA Helena
Varela Pilar. O corpo ficou deposita­
do no cemitério do Alto de S. João,
em Lisboa.

.,

Co�endQdor Mendonça Nunes

i

Vitimado por doença súbita, faleceu
na sua residência 'pm Buenos Aires,
no passado dia 21, o comendador sr.
João Faustino de .V1endoçll Nunes
Nascido em Santa Cat'lrina da Fonte
do Bispo, a 25 de Maio de 1890, emi­
grou em 1908 para a Argentina. I rp-

sidiu em 1955-1954 à direcção da So­
ciedade Portuguesa de Socorros Mú­
tuos de Buenos Aírt's, cuja assem­

bleia lhe concedeu 110 ano segUinte o

título, de pre�idente honorário vitalí­
cio, o mais elevado $1alardão da an­

tIga associação lusa. O Gover<io Por­

tuguês condecorou-o, em ül47, com ã
comenda da Ordem da Benemerência
A data rla sua morte pxercia, dp.sde
há 10 anos, o car�o de vice-presiden­
te da Câmara Argentino-Portllduesa
do Comércio.

o

Primo António de Jesus

Falecea no passado dia 27 de Maio,.
em Santo Estêvão, de onde'era natu­

ral, o sr. Primo ilntónio de Jesus,
proprietário, de 72 anos de idade.
Deixa viuva a sr.a D. Maria Cândi­

da Bento e era pai da sr.' D. Mflria
Hortense da Conceição e do sr. José
António Bento de Je$us e sogro, do
sr. Joaquim António Guerreiro e da
sr." D . .!laria Benísia_ Viegas Martins,

Ás famífias enlutadas endereça:'los
sentidas condolências.VM

Execução de fogos Reais
...!.....__�_ •• .--. •• _ •• _ •• - •• _;;

On Comandante dó C. I. S. M. I,
recebemos corn ,pedido de publicação
o seguinte aviso:
Fxecutando este Centro no dia 6 de

Junho de 1967, com início às 8,OOh e

fim às 16,OOh (Hora Ofrcial), um exer­

cício de fogos reais com Armas Pesa­
das de lnfantaria.ina região marítima­
-costeira em frente à Luz de Tavira
solicito a V. Ex." que pelos meios d�
informação de que dispõe, proceda
ao aviso das populações interessadas,
que a região indicada é interditada
desde as 8,OOh até às 16,00h do refe­
rido dia.
A região interdita tem o seguintes

limites: '.

A Leste por uma linha que une o

casario de Torre de Ares ao marco

trignométrico do Barril - O;
A Sill por toda a zona da ilha com­

preendida entre o marco trignométri­
co do Barril - O ao Posto cia Guarda
Fiscal do Homem-Nu;
A Oeste por uma linha que une o

Posto da Guarda Fiscal do Homem­
. Nu, Prsto da Guarda Fiscal de Torre
de Ares, ribeira da Luz; e

A Norte por um caminho qàe corre

quase paralelo à costa, desde a ribei­
ra da Luz até ao ¡;¡ortão de entrada
para a quinta da Torre dP Ares.

'

A população deve também ser aler­
tada, sendo este aviso de fundamental

in:Iportância, que qualquer engenho
que eventualmente venha a spr encon-

-

trado na referidA zona, após a execu­

ção dos fogos, não deve ser tocado,
mas sim "inalizado, e .comunicarlo o

seu achado para este Centro ornai:;
ràpidamente possivel a fim de, com

meios convenientes, se proceder à sua

destruição.

I

vtNDEM.;,.SE
Duas brocas para sondagem

de àguas. _

Tratar com António da Silva
Leiria, HlIU Montalvão, 7 -'

Tavira.
.
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O B�n�o de Portugal não recebe

,qualquer das Notas dell000' e de
. .....", .: .

50ô escudos no total de 24500

contos, roubàdas, na sua Agência
da figueira da foz

,

O Banco de Portugal, através do
S.N.!.· transmitiu à Imprensá a se­

i' guinte comunicação:
.' Como já é de público conhecimento,
foi-a Agência do Banco de Portugal,

.

na Figueira da Foz, objecto, no dia 17
de Maio, de' assalto à mão armada,
tendo das caixas daquela Agência, si­
do subtraídas. notas novas do Banco
de Portugal, antes, portanto, de serem

por, este postas e\TI circulação.
Nestes termos, vem o Banco de Por­

tuqal comunicar que tais notas não

possuem curso legal e poder liberató­
rio, nem são susceptíveis de reembol-'
so ou troca nas suas c=ixas, pelo que

. não assume, relativamente a pLis,
qualquer responsabilidade. {
Para geral conhecimento, e na se­

quência de. comunicação já feita aos

bancos nacionais e estrangeiros, a se­

Sluir se indiéa "lista dessas notas. que
õ Banco não pôs em circulação:

t

NotaS de 1.000$0'0
Chap� 9 - EFíGIE D. DINIS
Série DS n.OS 14.501 a 15.500

15.501 a 16.500
16.501 a 17.500
17.501 a 18.500
18.501 a_19.500
19.501 a2Q.000

Série F' n." 11.001 a 12.000
12.001 a 13.000
13.001 a 14.000

Série HB n.OS 1 a 1.000
1.001 a 2.000
2.001 a 3.000
30.001 a 4.000
4.001 a 5 ..000
s.ocr 'a 6.000

.

6.001 a 7.000
7.001 a 8.000
8'.001 a '9.000·
9.000 a 10.000

'Notas de 500$00

Chapa 9�EFíçIE D. FRAN­
CISCO DE ALMEIDA
Série OB n.OS 11.001 a'12.000

12.001 a 13.000
13.001 a 14.000

Série RS n." .7.001 a 8.000
8 001 a 9.000
9.001 a 10.000

Série VD n.OS 1.OÔl a 2.000
i5.001 a J6.000
16;001 a 17.000
17.001 a 18.000
18.001 a 19.000

, 19.001 a 20.000

N. B. - No seu própr-io interesse,
e o receber uma nota do Banco de

Portugal, Chapa 9, de Esc- 1.000$00
ou de Esc. 500$00, das Efígies de D.
Dinis oil de D.' Francisco de .n.lmeida,
v-r ifiqnese tal nota, figura nesta -In-

. formação». .Se assm acontecer, não
receba essa «Nota. porque ela não
tern qualquer valor.

Grupo GoIUI1!b:�tllo f¡abanense'

Levando a efeito os seus 11.° e 12.0

, concursos, obteve-se as classificações
,

a seguir indicadas:
.

CQrue he - II, - 217 Kms. - 1.0,
3.°,5.° e 12.°, J. A M, Morcela; 2,° e

.7.°, Arnaldo F. Conrado; 4." e 6°, Leo­
nel T. l hagas; 8.°, A. M. N. Guerrei
ro; 9.0 e 11.°, Joaquim Lúcio; 10.', A.
S. C Mestre; 15°, Aurétio N Gonçal­
ves; 14.°, J;·C. Parra Santos; 15°, J.,
Andrade Júnior. , I

Castelo a,.anco - 314 Kms -

1.', 7 ° e 8.°, António E. Fernandes ;
2,°, 11 ° e 1.4.", José Eduardo; 5.° e J

10,°, Joaquim Lúcio; 4 0, Leonel T.
Chazas ; 5 ° e 15.0, A naldo F. Conra­

do; 60 e 12°, António Met:tré; 9.°
Amadeu C. Carolina e 15.°, L. J. San­
tos.

Iomcteires - Màl�mande
io rrendam-se cerca de 5,000

Prop riedade do sr. Mendonça.
Meia Arraia - Campinas da

Luz de Tavira.

Depósito de Móveis
e Oficina \

Por mofivo de retirada para
o Ultramar; trespassa-se ofici-

_

na de reparação de móveis e

liquida-se toda a existência de
móveis, acabados e por acabar.
Heccbe propos las João Luís

Arncdo, Rua Dr. António Ca­
breira, 31-33 -:- Tavira,

••••••••••••••••••••••••
. ' .

! Notícias Pessoais i
• •
•••••••• í ••••••••

Fizeram anos:

Dia 25 de Maio - D, Élia Ferna;­
des Garrana, [). Maria Manuela Má­
xima, D. Maria de Fátima Horta do
Livramento, o menino Francisco Ma­
nuel Arrais Martins e o sr. José Joa­
quim Bento.
Em 29 - Meninas Maria Eficénia

Martins, dos Santos Jordão, Maria­
Isabel Tomé e Cruz, Aida Lubélia
Bento, e os srs. José Maria das Can-

, deias Baptista e Manuel Domingos de
Horta.
Em 50 - D. Fernanda Maria Ferro

Manuel Martins, D. Maria Madalena
Viegas, e o menino José Fernandes
Nascimento. I

Em 51 - Meninas Maria Tereza
Minhalma, Maria de Fátima Palmeira
de Freitas, e os srs. ,Manuel Ferro
Marçal e José Fernandes Horta.
Em 1 -,- D. Meria da Estrela Lopes

Santos, D. Judite Coelho Eritrudo,
meninas Ol!ila Jose Dias Cruz, Maria
João Lagoas Pereira, menino Carlos
João 'Rod .ígues dos Santos, os srs.

Francisco �artins Entrudo .júnior.
Manuel Eugénio Pereira. Isidro Jose
Leiria, António Martins Matos e Da­
niel Nunes Marcelino.
Em -¿ - D. Marin Joana Arnedo, o

menino Manuel "Sebastião Carmo de
jes,us, srs. Delfim Marcelino Neves
Valente, José António Costa e Nar­
ciso da Cruz Bento.
Em (5 - Menina Maria Manuela da

Costa Mota e os srs. Manuel Ovídio
dos Mártires Cruz e Ernestino dos
Santos Raimundo.

Fazem anoe r

.Hoje - D.' Maria Josefa Corvo Pe­
res Freitas e Silva e os srs, Manuel
Virgínia Pires, Amilcar Martins Cam­
pos, Mil1uel Bagarrão e Virgílio Eduar­
do de Oliveira,
Em 5 - Menino Amândío José de

Neto Lópes e o sr. Capitão Adubai
António Calapez.
Em 6 - D. Cândida do Carmo Cor­

reia, menina Maria Filomena Beleza
Domingues, menino Carlos João Ro­

-drigues dos Santos e os srs. João Ro­
sa Martins e João da Cruz Parra .

Em 7 - D. Maria Caetana Pires
Soares de Sá e Almeida, D. Maria da
Trindade Madeira e a menina Luísa
Maria Correia Neto.
Em 8 _: D. lViaria Antonieta Peres

Jara, as meninas Cacilda da Cancei­
cão Beleza.T'lorise da Trindade Avô,
Maria do Carmo Martins dos Santos
e Cristina. Maria Ribeiro Louro Pe­
droso e os srs Carlos Alberto Baptis­
ta Peres e Manuel Argentino de Bet­
tencourt.

'

Em 9 - D. Maria José Araújo No­
lasco, D. Maria Gabriela Ribeiro' da
Cunha, menina Maria José Neves La­

goas � o sr. Eng.o Daniel António
Primo Pires.
Em io - D. Maria Cristina Mar­

ques de Campos Mehde�, menina Fer­
nanda. Maria de Andrade Viegas e o
sr. Rolando Everrnundo Matos.

Partidas e 'Chegadas
Num avião da T. A. P. chegou a

Lisboa, vindo do Rio de Janeiro, on­
de fixou a sua -residência, o nosso

conterrâneo sr. João Abreu Lopes da
"Fonseca, proprietário, que proposi­
tadamente se deslocou a fim de vir
assistir às festas do cinquentenário
de Nossa Senhora de Fátima, de quem
é fervoroso devoto, encontrando-se
já nesta cidade, seu torrão natal, pa­
ra matar saudades e visitar' alguns pa­
rentes e amigos, Que seja benvindo l

- A fim de tratar de assuntos da
sua vida particular tivemos o prazer
de cumprimentar nesta cidade, a sf'."
D. Odete Ponce Centeno Castanho,
residente na Praia da Rocha.

No gozo 'de férias encontra-se
nesta cidade com sua esposa e filhos,
o nosso conterrâneo e assinante sr.

Carlos Alberto Baptista Peres, con­

ceituado gerente do Banco Português
do Atlântico.

Nascim, nto

\Teve o, seu bom sucesso dando à
luz uma criança dó sexo masculine,
no passado dia 21 de Maio. a sr." D
Maria Julieta Estêvão Costa, Gonçal­
ves, protessora oficial, esposa do nos­
so prezado amigo sr. professor José'
Joaquim Gonçalves, vereador muni­
cipal. ,_

Ao neófito e a seus pais desejamos
muitas f licidades.

Casam"nto

No passado dia 8 do Maio, ce­

lebrou-se em Lisboa; na igreja de
Nossa Senhora do Monte; o enlace
matrimonial da nossa conterrânea
sr.« D Maria da Graça Nascimento
Texugo de Sousa. prendada filha da
sr." D. Maria I-rabel Nascimento T",­
xugo de SOUSfl e do nosso prezado
amigo sr, rristóvão Texugo de Sou­
sa, chefe ,da secretaría do Grémio da
Lavoura desta cidade, com o sr. Joa­
quim Neto de Carvalho Maria, empre­
$iado de escritório duma empresa in­
dustriai, natural de .Redondo,
Apadr inhararn o acto por parte da

noiva, seus tios maternos, sr. eng.
JOSé Maria do Nascimento e sua es­

posa sr.a D. Amélia Oliva do Nasci­
mento t', por parte do noivo, o sr. dr.
José' Granatete, médico em Lisboa, e

sua esposa.
Aos cônjuges, que fixaram' residên­

cia na capital, desejamos muitas felí­
cidades.

&salnal o', (�auo Allaruio))
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HEMENTOS Df ARQUEOlOGIA
-

so-eRE o ALGA-RVE
(Dos romanos aos árabes. na zona central da província) � _ _

---¡;¡¡¡¡¡¡¡¡¡,

1'0" !J� rÜ,","H.c:leó 11tcUC4�

Uma asa de, ânfo'ra romana (21)

com inscrição encontrada na Allarixia
É frequente encontrarem-se ânforas romanas de diferentes

tipos com marca de oleiro.
Essas marcas de que se encontram vérios especimes nos

Museus Etnológico de Belém e de Alcácer do Sal são documen-
tos' arqueológicos de interesse. �', .

« Não são as marcas de fábrica os únicos letreiros das am­

phoras; podem estas ta'mbém ter pintados, no collo e no bojo,
os nomes dos eonsules da época, e outras particularidades ».

« Assim como nós hoje indicamos uma época geralmente
com um número, os Romanos indicavam-no frequentemente com

os nomes dos consules: nós dizemos, por exemplo; uma garrafa
de vinho do Porto de 1820; os Romanos diziam, uma amphora
de vinho Massico do consulado de Aurelio e Manlio ». t53)

É nos obj�ctos de barro saguntino ou terra sigitata onde
essas marcas mats aparecem.

Na Alfanxia, por várias vezes aqui citada, apareceu há tem­

pos uma asa de ânfora com um letreiro, talvez uma marca de
oleiro ..É curioso que à asa apresenta-se desgastada pelo uso, isto
é, por terem passado por ela imensas vezes 'as mãos dos seus

proprietarios.> .

A referida asa, que não é de terra sigila/a, diz o seguinte:
D A S I 1\1:
V'S T E L I

Foi-nos oferecida pelo nosso prezado amigo Sr. José de
Mendonça Vargues que nos vem dando a sua boa colaboração,
isto -é, oferecendo-nos tudo o que encontra de natureza arqueo­
lógica.

Uma simples asa de ânfora oh! quanto ela nos recorda a

vida familiar dos seus proprietários há muitos séculos desapare­
cidos! Foi ela com certeza testemunha de muitos factos que hoje
ninguém conhece e quanta sêde a ânfora a qu_e a essa asa per­
tenceu não matou a tanta gente, nos dias calmosos de Agosto e

Setembro no Algarve!
(53) J L. de V" in «Antiguidades de Viana do Alentejo», Vol. IX, pág.

271 a 282 do Archeologo Português.
( CONTINUA)

Agradecimento'
, , Âgradeci�entó

À viuva e filhos de João dos
\ant():§' {;OfJ¡(eüção, na irnpos­
sibilidade de o poder fazer pes­
soalmente, vem pOI' este meio

agradecer a todas as'pessoas
que lhe· manifestararn o seu

pesar.

A família de Primo Antó­
nio de ,Jesus, vem por este
meio agradecer a todas as pes­
soas que o acompanharam à
sua última morada e bem assim
a todos que de qualquer ma­

neira lhe manifeslaram o seu

pesar.

t,.;;
.

'"

João PedroGonçalves

Agradecimento
Sua família vem por este

meio testemunhar o seu reco-
. nhecimento a todas as pessoas
que se dignaram acompanhá-lo
à sua última morada, e a quem
por desconhecimento de ende­
reços o não tenha feito direc­
tamente..

<;
. ,

t
A família do saudoso Ma­

nuel Damaso Gago, comu-,
nica às pessoas amigas que no

próximo dia 9 do corrente, pe-
.

las 10 horas, na Igreja de Santo
Estêvão, da mesma freguesia,
será celebrada missa de sufrá­
gio pela passagem do 1.0 ani­
versário do seu falecimento;
agradecendo a todos os que,
se dignarem assistir ao piedoso
acto.

f.lgrad(lcim�nto
Maria dos Mártires de Frei­

las, Manuel Correia de 'Freitas
.e José Correia de Freitas, seus
filhos e netos, vêm por este
meio agradecer a Iodas as.pes­
SOdS que s;e dignaram. acompa­
nhar à sua última morada, sua
m_ãe e avó. �ari� da (;G ....eel­
çao Jlerelra, e hem :

assrm a

- todos aqueles que lhe manifes­
taram o seu pesar.

VENDE-SE
"

'

Lotes de terreno urbanizado
bem localizado, em Tavira,
Trata Augusto Gaspar,.\P.V.T.

- Loulé. _

TERREN"Q
. 1'5;

Vende-se uma parcela de
terreno, para construção, na

Horta el'EI-Rei.
Tratar na Rua Dr. P�rr'C;i�

ra � Ta.vi:r&.



o Caso Sérgio Páscoa
Com pedido de publicação rece­

bemos da Direcção do Ginásio Clu­
be de Tavira o seguinte comunicado:

A Direcção 'do Ginásio Clube de
TCivira, em sua reunião de 24 do co�­
rente depois de ter tomado conheci­
II ent� do parecer do Ex.mo sr. Direc­
t or Geral da Educação Física, Des­

portos e Saúde Escolar, sobre a, pre­
tensão do ciclista Sérgio Páscoa de
se desvincular -livremente do Ginásio
t lube de Tavira, parecer que foi fa­
vorável àquela pretensão, resolveu
elaborar o presente comunicado co­

mo defi nidor da SUR posição e para
esclar ecimento da sua massa associa­
riva e d,e todos os desportistas al'28r­
víos e não algarvios que de qualquer
modo se têm interessadn pela vi�a
desportiva deste Clube, nomeadamen­
le pela SUA secção de-ciclismo. -

Do teor do dito parecer se conclue
que o ciclista Sérgio Bentinho Pás­
coa dirigiu o seu pedido. acompanha­
do de exposição, em 28 de Dezembro
de 19f16, à Federação Portuguese cj_e '

Ciclismo, exposição essa cujo teo� ,a '

Direcção 'do Ginásio Clube de Tavira
continua a iSinorar, send, apenas
alertada do facto e com a maior sur­
presa, por notícia inserta, à �atà, nu.m
jornal desportivo bissemanário de LIs-
boa.

.

Foi a Fedei ação Portuquesa de CI­
clismo de parecer desfavorável. à dita

pretensão.' reconhecendo, assim, os

legítimos interesses ?o.Ginásio Clube
de Tavira sobre o CIclista e conside­
raudo-o Vinculado a este, mas não
quiz aquele Organismo. resolver este
caso como lhe competia e se trnpu­
nha,

'

por ra:z:ões que si�,c�ramente
cremos não vrsavam o prejurzo deste
Clube, como infelizmente está a acon­

tecer.
A este propósito" a própria EX,ma

Direcção Geral dos Desportos reco­

nhece, ne seu parecer, que as' suas

funções não podem ir ao ,ponto de
se substituir à Federação Portugue­
sa de Ciclismo designadnmente pa­
ra se pronuciar sobre pedidos de

transferência que àquela compete
decidir, como em tempos lhe comu­

nicou (n." 2 do despacho do Ex.mo sr.

Director Geral dos Desportos) e ain­

da que «a questão, considerados os

elementos fornecidos pelo Ginásio
Clube de Taoira, parece não .o].ere­
cer aquelas dificuldades que terão
impedido a Federação de sobrel!la
se pronunciar» (n,? 4, do refendo
despacho).
Portanto, a Federação Portuguese

de Ciclismo não cumprindo uma sua

exclusiva obrigação está lesando, ai,!­
da que involuntariamente, um seu fi­
liado em benefício de outro. ao mes-

1110 tempo que obrigou ti Direcção Ge­
raI dos Desportos, contra o que está
instituído e foi inicialmente seu dese­

jo expresso no presente caso, a emi­
tir um parecer oposto ao da Federa­

ção, GriS/inando ,uI? desfecho exact�­
mente .ao -contrário do que se tena

verifiêàdo se fosse o Organismo com­

peteqte a decidir.
NÓ�"m,esmo, parecer se- afirma qUE'

«a soluÇd9 do assunto deve basea_r­
-se nas normas anteriores ao profls,·
sionalismo instituidas pela Federa­
ção» (n.o, 5 do dito despacho) e de
facto sempre assim acontt?ceu até à

épúca corrente, inclusivé, em que a

transferência dos ciclistas profissio­
nai� foi sempre feita ao abrigo do Re­
gulamento anterior, como não podia
deixar de ser, visto o regulamento do
r-rofissionalismo só ter entrado em

villôr em Fevereiro de 1867.
,

'

A alegação que conclue que, o C!­
c1ista Sérgio Páscoa ?,:ve s�r consI­
derado Iillre porque fm Inscnto como

profissional na época tra.,:sacta e.que
o profissiona 1 is_!IJo era ¡a permitIdO
pela U�i n.o 2.104 nã0 tem, com o de­
vido respeito, fundamento legal por­
que essá Lei prevê unicamente o'pro­
fissionalis.mo no 'ciclismo, mas a sua

entrada,em Vigor só poderá verificar­
-se, ipsô,fado, d�pois da aprovação
do rt-'spectivo regulameQt�, o que
apenas' se constatou, repetimos" em

Fevereiro_.�dQ corrente ano de 1967.
,

De restp a<fiuta de contracto escrito

(confor�me;pr-eçeitra a Lei 2.104),' isto
é; devia4'éiiente aprovado p�la Fede­
ração P.&F-t�'u'esa de CiClismo, não

pode ser:;;i,mp.utada,ao Ginásio Clube
de Tavira :.nem il qualq4er dos restan.
tes Clu'&'és"praticantes da modalidade,
v'sto nenhum ter dado cumpriment9 a

essa disposição, pela simples .razão'
de, até à dMa, ter estado em vigor o

anterior Regulamento da Federaç�o
PortuQuesa de Ciclismo e este própno
Organismo não ter ainda fornecido
os modelos desses contractos.
Mais se afirma no dito parecer, cor­

roborande;> declarações deste Clube
quanto á«irTipgssibilidade do qin�­
sio Clube de 7 avira suportar tao

pesados encargos decorrentes d_o
profissüJnatismD, quer quanto as

ex�!!uas quantias efectivamente per­
cebidas por um ciclista que é .pro­
fissicAla-f»para bem se al'aliar como
de todos os pontos de, vista carece

dp justificação a exposição q_u� I?re­
tende deduzir contra a posslb,ilda­
de da sua inscrição por oÍltro Clu­
be».
Ainda. com o devido respeito esta

conclusão apresenta-se precipitada e

de forl(l1a. alguma pode servir de ale­
gação v,�lida �ara a resolução final.
Nada na LeI ou no Regulamento, e

é com base legal que este caso tem
de ser resolvido, tabela os vencimen­
tos do" cíclistas sendo estes portanto,
estabelecidos de acordo entre as par-
tes.

-'

De resto, Sérgio Bentinho Páscoa
era funcionário dum Corpo Admin'is­
tratillo desta cidade, em que foi admi,
tido por se tratar d1;1m ciclista do G!­
násio Çlube de Talllra, e no cumpn­
mento duma exigência feit� p�lq pr9-

prio ciclista de apenas continuar a,

correr por este Clube �e conseguisse
lim emprego estável que lhe garantis­
se e à sua família a sua sobrevivência
quando abandonasse o ciclismo.
O ordenado mensal do Clube, o do

emprego público e os prémios ganhos
em corridas que no ano findo, e só
est-s, montaram, a cerca de 50 contos,
totalizaram um rendimento mensal
muito apreciável e uma �arantia no

futuro que estamos certos não virá a

auferir em qualquer outro Clube, da­
da a inviabilidade e a agonia do pro­
fissionali-rno no ciclismo.
Assim considerando:
- Que não foram observados os

lecítimos direitos do Ginásio Clube
de Tavira sobre o seu ciclista Sérgio
Páscoa, Clube em que se fez ciclista
e que elevadas importâncias dispen­
deu para o efeito, permitindo-se a sua
transferência pará o Sporting Clube
de Portugal sem quaisquer encargos
psra este Clube, quando além de tildo
e até à altura em que o julgamento do
caso vertente esteve pendente da Fe­
deração Povtuguesa de Ciclismo, exis- -

tiam entre ambos os Clubes negocia­
ções' para a dita transferência, com
valores pedidos e oferecidos, e cuja
diferença não poderia constituir óbice
para que a mesma se efectivasse.

- Que a Ex.ma Direcção Geral dos
Desportos, contra o que está institui­
do e foi inicialmente seu desejo ex­

presso no presente caso imitindo pa­
recer em oposição ao da Federação
Portuguesa de Ciclismo, obrigou a

uma decisão exactamente contrária à
que se teria verificado se fosse o Or­
ganismo cornpetente a decidir.

- Que o Ginásio' Clube de Tavira
sempre cumpriu os seus contract�s
verbais ou escritos com os seus CI­

clistas, não estando, portanto, em fal­
ta com' o ciclista Sérgio Páscoa, co­
mo o próprio parecer comprova

. - Que o Regulamento do Profis-'
sionalismo só foi aprovado pela Ex.ma
Direcção Gerá! dos Desportos em

Fevereiro de 1967 e que, portanto, só
nessa altura, entrou em vigor, não

podendo ser aplicado sobre questões
relativas à época anterior e igualmen­
te sobre transferências, visto os pra­
zos no mesmo Regulamento estabele­
cidos, já terem expirado àquela data.·

- Que todos os casos de transfe­
rências de ciclistas até à presente da­
ta. isto é, incluindo as da época cor­

rente, com excepção da do ciclista
Sérgio Páscoa, foram feitas ao abrigo
da [ti anterior à do profissionalismo,
como rião podía deixar de ser, isto é,
através da carta de desobrigação, ,não
se compreendendo, portanto, diferen­
ça de critério e desigualdade de tra­
tamento para o GinásicrClube de Ta­
Vira que para o ciclismo tanto tem
contribuído e se sacrificado.

-- Que na época findo, por falta de
aprovação do Regulamento do Profis­
sionalismo, nem o Ginásio Clube de
Tavira nem qualquer outro Clube pra­
ticante cla modaiidade fez contratos
regulamentares com os seus ciclistas,
ei mesmo acontecendo este ano, pP.lo
que em qualquer hipótese não lhe po­
de ser imputada qualquer falta.
- Que o profissionalismo nos Clu­

bes desportivos nacionais é absoluta­
mente inViável, como os mesmos clu­
bes já têm afirmado, sendo irrisória a

defesa do ciclismo profissional como
meio 'de vida para um chefe de famí-
Ha. ,

- Que o ciclista Sérgio Páscoa
usufruia em TaVira unia, posição pre­
vHej;¡iada de funcionário dum Corpo
Administrativo, dadas as suas reduzi­
das habilitações literárias. I
-, Que, depois de uma estadia em

Lisboa que coincidiu com a data da
apresentação do seu pedido de des­
Vinculação na Fedr'ração Portuguesa
de Ciclismo e de se ter locupletado
com os prémios pagos por aquele Or­
Slanismo em prejuizo dos seus cúlegas
de equipa e das norm<ls que sempre
vi,goraram no Cluhe, Sérgio Páscoa
entrou err. incorrectíssima rel:eldia
com o Clube, direc!9-res e colegas de
equipa exactamente com aqueles que
mais gratidão lhe era devida, pondo
pm cheque a dignidade e honradez
�destes e o prestigio do Clube.

Postos estes considerandos a Direc­
ção do Ginásio Clube de Tallira re­

solveu recorrer superiormente da de­
cisão que considera o ciclista livre e

exaçtamente aguardan�o que lhe seja
feita justiça manter-se-à em funções,
esperando decisão superior, pelo me­

nos, 'lté 10de Julho pró!<imo �uturo,
isto é, até à Festa de despedida do
valoroso atleta Jorge Corvo, símbolo

,

do Ginásio Clube de Tavira, como pa­
ladino da valorização do hometn pelo
Desporto,
Tavira, 24 de Maio de 1967

Presidente da Dlrecgão do Glháslo Clube de Tavira

Eng.o josé Francisco Pereira
da Assunção

= Deslocaram se recentemente a

Li6boa, para participarem nos Cam­
peonatos Nacionais de Atletismo,
13 filiados da M.P. desta Escola.
Destes filiados, dois deles consegui­
ràm obter o titllio de campeão Na­
cional d,1 M P. nas modalidades de
salto em altura e salto com vara,

= O último dia de aulas será no
dia 14 do corrente mês de lunho.
= Esta Escola foi recentempnte

visitade pela sr,Q Inspectora do Can­
to Coral, D. Isabel Maria d'.J Silva.

�¡;ê�q�"e';õ'"sl'Apontamentos
,

CEIFAS

Estão a chegar os dias mais quen­
tes do ano e com eles, o tempo das
ceifas. Os peralvilhos que casquinham
por te ver rude e cheio de turro de­
viam ir contigo, lavrador amigo. para
saber quanto custa a fatia de pão que
comem regalados e a que dão muitos
nomes que tu desconheces. Para ti é
só pão e é bênção de Deus. Está nis­
so o' que eles julgam ser a sua supe­
rioridade. Coitadosr'Deixerno-los com
a sua ignorância das coisas essen­
ciais à vida.
Parece que este ano as searas são

mais fartas. Mas tu semeaste menos

porque te faltaram os braços que fo­
ram em busca de outros destinos e

porque a chuva te tem levado as ter­
ras deixando as rochas escaveiradas.
Os outros homens não te compreen­
dem e se tu

.

reclamas enviam-te um

ofício que tu não entendes. '

Se nós vivêssemos de ofícios mor­

reríamos abarrotados com resmas de
papel•.
Que o pão seja grado e te rec0l1!­

pense de algum modo as tuas cansei­
ras por todos nós.

INC£NDIOS

Está a aproximar-se a -...épo.�a dos
grandes calores em que se 'ateiam �s
grandes incêndios. Uma ponta de CI­

garro descuidadosarnente lançada so­

bre uns pastos secos, uma brasa mal

apagada, uma faúlha .que se escapa,
pode provocar uma horrível desgra­
ça. Lembramo-nos agora do incêndio
da serra de Sintra em que 25 solda­
dos homens válidos no desabrochar
da vida, se perderam, deixando em

nós, um ressaibo de amar-gura. E pre­
ciso cuidado, muit« cuidado. Algumas
dessas pavorosas tff¡gédias. sã? pro­
vocadas por maldade ou ódio incom­

preensíveis. Dizem que o incêndio de
há pouco em Bruxelas, que causou a

morte de mais de trezentas pessoas
foi provocado com Q fim de atingir
uma grande nação. Compreende um

ideal politico medrar abeberando-se
na sangueira de inocentes?

PASSEIO

Fomos de passeio a uma mata para
desentorpecer os musculos anquilo­
sados na inércia de estarmos enclau­
surados em casa e receber um pouco
de ar mais puro do que o que se re­

cebe na cidade, viciado por todas as

emanações deletérias'
Também desejávamos apanhar um

pouco de sol, do sol amigo e criador.
Já lá tínhamos ido algumas vezes e

agora achámos' diferença para me­

lhor. Nem sempre assim acontece.
Muitos gr/-lpos'dispersos por entre as

árvores se estiraçavarn no chão num

abandono saudável. Muitas enancas
brincavam que 'lá havia recinto apro­
priado para elas com várias diver­
sões.
Nos lagos v?gavam cisn�s e ��os e

muitos passannhos por ali saltitavam
chilreando. Depois de andar um bo­
cado quisemos descansar num banco
e para isso o procurámos Estavam
todos ocupados à excepção de um

que de longe avistámos. Aproximámo­
-nos e vimos então a causa do seu

abandono: as ripas do assento esta­
vam arrancadas. Sempre a nossa mal­
fadada educação se patenteia: des­
truir, inutilizar para gáudio dos nos­
sos instintos animalescos.

LIXO

Sàbem to'dos, por conhecimento di­
recto, por informações de interpostas
pessoas ou ainda, e mais, por notícias
dos jornais que há muitas pessoas,
milhões de pessoas, que padecem de
fome ou são subalimentadas. Cumpre
a todos no Que lhe fôr possível con­
tribuir para debelar o terrível flagelo�
Enquanto houver fom'e não pode ha­
Ver paz. E disso, mais do que tudo, é
que precisamos. Em nossa casa não
toleramos que se inutilize comida, Se
às refeições habituáis sobeja que se

guarde para outras ou se reserVe pa­
ra quem dela tenha necessidade. É um

crime inutilizar aquilo que tão essen·

cial é a todas as pes�oas e tantas fa­
digas causa a angariar.
Pois íamos caminhanrl.o nos nossos

rotineiros,passeios quando, em plena
tarde, sobre um monte de lixo acumu­

lado a uma porta, agora o lixo põe·se
na rua a qualquer hora, vimos uns

pàezinhos daqueles a que é hábito
chamar carcúças. \,

Movidos por curiosidade aproximá­
mo ,nos e contámos - eram sete, Se­
te pãezinhos que podiam mitigar, de
momento, a fome a duas ou tres pes­
soas. E quando já não servissem para
seres humanos qualquer animal os

aproveitaria- Assim, lançados ao lixo,
era um ultraje feito àquelés que pre­
cisam por sqpeles que abarrotam far­
tura sem consciência dos seus deve­
res mais' elementares.

ANIVERSÁRIO

Embandeirámos no mês de Maio. É
q ue nele faz anos a ,maior parte da
população cá da casa, nanja nós que
os fazemos em mês mais adequado.
Nestes dias é costume assinalar a da­
ta com um&, pequena fes�a íntil'!a em

que se dão prendas ao anlversanante.
Foi por ter sabido disto 'que um nos­

so conhecido, filho de homem de ha­
veres e que havia ido aos estudos es­

creveu ao progenitor e lhe disse: .Pai,
em tal dia faço anos, Não se esque­
ça,. Aquilo era, um convite a abrir os

cordeis à bolsa e pingar uma espór­
tula mais grossa para qualquer extra-

"
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Festas Pop,�lares
em Tavira

Uma comissão de tavirenses resol­
veu realizar este ano, na Rua D. Mar­
celino Franco, os tradicionais feste­
jos em louvor dos Santos Populares,
cujo programa está a set elaborado.
Felicitarno-Ia pela sua iniciativa que

deste modo virá quebrar a monotonia
nessa quadra festiva.

CirJ(�m il I)esmvnlável -
t mpresa Jvsé Martins - Es­
pectáculos da Semana.
Hojd - Os 4 Mosqueteiros. com

AIda Fabrizi e Peppino de Filippo,
em "eastmancclor 12 anos.

Terça-feira - A Grande Aventura /

de Mar-co Polo, com Anthouy Quin,
Orson Wells, Elsa MartinneUe e Akim
Tamiroff. 12 anos.

Quinta-feira - Avançar para a

Rectaeuarda, com Glen Ford, 12 anos
Sábado - As Minas de Salomão,

com Stewart Granger e NODa YQf,k
Chama Super Dragãó.12 anos.

•

Mberl(érdia de Tavlril­
Serviços Clínicos para o mês
de Junho de, 1967.

-

Enfermarias e Maternidade - Drs.
Morais Simão, Ramos Passos e dr.S
D. Maria João Correia.
Consulta Externa de Clínica Ge­

ral� De 1 a 15, dr, Morais Simão,
às 18 horas; de 16 a 50, dr. Ramos
Passos, às 18 horas.

'

(Aos dorníngos e feriados não há
consultas).
Consulta Externa de Cirurgia Ge­
ral- Dias 10 e 24, drs. Renato M¡w­
sinho da Graça e José João Vila-Lo­
bos, às 14 horas'. '.
Consulta Externa de Obstetrtcta e

Ginecologia - Às terças-feiras às 9
horas, dr." D. Maria João Correia.
Consulta Externa. de Oftalmolo­

gia
' Ás sextas-feiras às 11 horas.

dr. Emílio Campos Coroa.
Consulta Externa de Profttasia

Mental - Dia 24 dr. Manuel da Sil­
va, às 15 horas,
Consulta dispensdrio do I.A,N.T.

- De 1 a 15,. dr. Ramos Passos, às 18
horas; de 16 a-50,..dr. Morais Sim�o,
às 18 horas.
f. •
filrmdda de servlçG - Está
de serviço 'urgente durante a

presente semana a Farmácia
Aboim,

Desastre
No hipódromo do seu aldeamento

turístico, na Quinta das Oliveiras,
perto do, rtlmargem, no passado dia
50 de Maio, o sr. Luís Fernando Car­
valho Cerqueira, nosso conterrâ'neo,
quando se preparava para montar
uma égua, esta espantou-se, tendo-o
derrubado.e caindo sobre ele, o que
originou ter fracturado uma perna,
pelo que seguiu imediatamente de am­

bulância, para Lisboa.
,

Fazemos votos pelo seu'rápido res-
tabelecimento.

TOTOBOLA
�8' jornada 11/6/967

Nome: «Povo Algarvio»
Mora'da: . TÀVIRA

1 . Académica - Benfica. 2
2

.

Leixões - Porto . 2
3 T. Novas - Beira Mar . x

4 Sanjoanense � Ovarense. 1
5 U. Tomar - U. Lamas ' I
6 Olilleirense - Co,vilhã. x

7 Alhandra - Torreense 1
8 Peniche - Belenenses x

9· Oriental - Sporting. 2
10 Lusitano - Olhanense 1
Il Barreirense - CUF x

12 Mon'ijo --- C. Piedade. 1
15 Setúbal - Portimonense, 1

V. p_

vagâncià. Ao pai, que desconhecia
estes hábitos, fez, aquilo espécie e

procurou-nos em n.ossa casa. Entabu­
lou-se cQm'ersa e a determinada al­
tura perguntámos-lhe pelo filho estu­
dante.
«parece·me. disse-nos ele, que não

regula muito bem da cabeça •. Ante o

nos'lo �5panto aditou: ..então não me

mandou dizer que ,em tal dia fazia
anos?»
E aqui estÁ como uma re�ra de

cordialidade entre gente civilizada
faz passar um homem por maluco.

T. e L.

(jr\zrTILMli

33 anos de fado
.............

'

. .

Trinta e trés anos de fado
Choradinho. amargurado,
E com rosto prazenteiro,
Conqtüstarâ com razão

Qual medaiha? O medalhão
Ao Alfrerlio Marceneiro,

, r
"

Trinta e tras anos de luta,
Numa constante labuta
Ventilou assuntos vários:
Focou as celebridades,
Deu pasto a muitas vaidades
E lembrou aniversários

Notieiou casamentos,
Baptismos; falecimentos,
Reclamou inooações,
Enalteceu o lirismo
E estimulou o turismo
Nas suas variações.

Viu'subir e oiu descer
/rluita gente sem saber
Aonde irá parar isto.

nepois, de ouoir .o baneé
Do twyst e do yé'yé,
Chegou à idade de Cristo.

Viu vender carne de burro
E" por isso, fez esturro,
- Moderna matança �m curso -

Para acabar com tal crença
Bastaria que a sentença
Ditasse comida de urso.

Beatlles dançando yé-yés,
Bagcos tomando os cafés
E bikinis pelas praias,
E pra mator confusão !
Viu carecas de calção
E velhas de mini-saias..

Assistiu qó arani�el '

Feito à volta do hotel.
- Projectos de construção -
E o D Afonso é dos poucos

\ Que mesmo sem ter caboucos
Foi logo posto em leilão. �.'

Também viu, oh ! maratülha !
A festa em louvor da ilha
Fulcro de grandes batalhas,
Dessas com carga e recarga
Que dão água pela barbá
Na conquista das medalhas ••.

Lutou-se com grande ardor,
Custou bagas de suor.

'

Era negro o horizont-e •••
Oh 1 rasgo» de heroictdade I
Muito embora da Cidade
Inda não, se enxergue �a ponte,.••

"

De hoje a um ano, talvez!
Sinta a dooe embriaguei!
Dessa visão - maravilhaI
Quando surgirem pilares
Da nopa popte e os aTJdares
Dos arranha-céus da Ilha ••

Nesta época do gaz.
Dos fatos de racha a�rás
E da/rota do Pilar,

.

Quem pensar em futebol
Anda como o caráeol-,
Sem -ter: campo pra treinar.

É melhor m-udar de pistas
Ir procurando outras vistas
Porque a coisa assim dá.raia .. _

Não reum mais Padre Nossos
Que,o mila¡;rte é qaebrar'ossos
Nos rochedo-ç da Atalaia.

Zé fj. Rua

..

,

Festas: Populares
da Casa dos Ra:pazes
emFARO

Na Alameda João de Deás, nos dias
IO e Il de Junho -Monumental cshow.
com: Florbela Queiroz. Leónia Men­
des, Helena Tavares, Fernanda -Diniz,
Humberto M·adeira, Carlos Coelho,
Octávio de Matos, XavieÍ" de Oliveira
e João Vasconcelos. é'

O· baile será abrilhantado: pelo,Con­
junto .Os Pops».
Dias 18, 23 e 24 - Bail.es com o

mesmo conjuqto e variedades a anun-

ciar. '

Dia 20 de Junho, na Esplanada São
Luís Parque -- Serão de Variedades
da Emissora Nacional, com a� melho­
res vedetas, Orquestra Ligeira da E.
N. dirigida pelo maestro Tavares Be­
lo e ainda um conjunto moderno.

festa de Santo Ântónio
Iniciou-se na passada quinta-feira,

a tradicional trezena em honra de
Santo Antóni9, na sua igreja da Ata­
laia.

"-é- A festa em honra do llrande e glo­
rioso taumaturgo português ·teré lu- ,­

gar no próximo dia l�. .

.

Nas noites de Il e 15 reahzar-se-é
o tradicional arraiàl e quermesse com

venda de flores, mangericos e bolos.
No dia 15, haverá a distribuição dQ

Pão de Santo AntóniQ,


